
MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 13855/000.268/92-42
MNS 
Sessão de 19 de outubro de 1995 	 ACORDO No 102-30.299

RECURSO NO : R8.695 - P T SIgATHRAMFNTO FXS. e 1988 E 198:9

RECORRENTE : K.J. - rrIMPRC Fn g RFPPFRENTAçOER iTnA

RECORRIDA : nRF - RIBEIRO PRETO - SP

PIS - FATURAMENRO - DECORRENCIA - Tratando-se de
lançamento reflexivo, a decisão proferida no pro-
cesso matriz ê aplicável ao julgamento do processo
decorrente, dada a relação de causa e efeito que
vincula Um ao Outro.

Vistos, relatados e discutidos os presntes autos d.,-,-,

recurso interposto por K.J. - COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTDA.

ACORDAM es Membros da Segunda Câmara do Primeiro Conse-

lho de Confribuint==s, por unanimidade He votos, NESAR prnvim===nin ao

rrursm, nos termos do relatório E voto que passam a integrar e pre-

sente juldado.

S,..t1;.: das Se .--IseSs, em 19 d=r= outubro c14.--- 1995.

//4 0^-xr.—
ANTnNIO DF FREI TAS DUTRA 	 - PRESIDENTE

-

JULIn cFRAR SOWA' nA siLy)-3) 	- RELATOR--

VI STO. r.:,	 LOUREMPERS RIBEIRO NUNES ROCHA 	 - PROCURADOR DA FA

SESsAn DE=	 7ENDA NACIONAL
08 DEZ 1995

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros Wilde~ Alves de Oliveira, José Clóvis Alves, Sueli Efigânia

M--=nd .x== de 'rittrk, Ur ,=-Ju l :=1 H,...m ., n, Maria rie-liR de Andrade Figueiredo e
José r;rin-  P,R=.:-.=,uelln.
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3.
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No 13555/000.268/92-47

ACORDO No 102-0.299

VOTO

Conselheiro Júlio César Gomes da Silva, Relator:

O recurso está revestido da= formalidades legais = nele

o Contribuinte repete os mesmos argumentos Já apresentados no processo

matriz e que foram apreciados tanto pela autoridade recorrida, corno

pela 2a Càmara do lo Conselho de Contribuintes.

Ao recurso interposto no proLef. ,É,atriz, foi negado

provimento pela 2a Cãmara relativamente a exigÊncia do IRPJ, na forma

do Acórdo Nn. 102-28.957.

Assim, de acordo com o princípio adotado neste Conse-

lho, de que o decidido no processo matriz constitui prejulgado apl

vel ao julgamento do processo decorrente, dada a relação de causa e

efeito que vincula um ao outro, nego provimento ao recurso interposto.

Prasíl i a 	 DF-7 l9 de nufubrn f-Ne 1995.

Júlio César Prim=s jR Silva . Relator
_
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